
A
formou nesta quinta-feira (21)
a Receita Federal. No mês, a
arrecadação foi de R$ 247,92
bilhões, enquanto em outubro
do ano passado somou R$
225,9 bilhões, descontada a
inflação medida pelo Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). É o maior re-
sultado já registrado para
meses de outubro desde o
início da série histórica, em
1995, ou seja, em 30 anos.

No período acumulado de
janeiro a outubro, a arrecada-
çãoalcançou R$ 2,217 tri-

arrecadação fede-
ral total cresceu
9,77% em outubro
na comparação
com o mesmo mês
do ano passado, in-
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lhões, representando um
acreìscimo de 9,69%, des-
contado o IPCA. Em relação
às Receitas Administradas
pela Receita Federal, o valor
arrecadado, no mês de outu-
bro, foi de R$ 225,23 bilhões,
representando um acréscimo
real de 9,93%. No período
acumulado de janeiro a outu-
bro, a arrecadação alcançou
R$ 2,1 trilhões, registrando
acréscimo real de 9,70%.

De acordo com a Recei-
ta, o resultado da arrecada-
ção pode ser explicado, prin-
cipalmente, “pelo comporta-
mento das variaìveismacroe-
conomicas, pelo retorno da
tributacão do PIS/Cofins so-
bre combustiìveis, pela tribu-
tacão dos fundos exclusivos
e pela atualizacão de bens e
direitos no exterior”.

Sem considerar os paga-

mentos atiìpicos, haveria um
crescimento real de 7,40% na
arrecadac’aÞo do periìodo
acumulado e de 8,87% na
arrecadac’aÞo do mes de
outubro.

Em relação ao PIS/Pasep
e a Cofins houve uma arreca-
dação conjunta de R$ 47,19
bilhões, representando cres-
cimento real de 20,25%. Se-
gundo o órgão, esse desem-
penho é explicado pela com-
binação dos aumentos reais
de 3,89% no volume de ven-
das e de 4,02% no volume de
serviços de setembro de
2023 a setembro deste ano,
segundo dados da Pesquisa
Mensal de Comércio do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia a
Estatística (IBGE), e pelo
acreìscimo da arrecadacão
relativa ao setor de combus-
tiìveis, pelo aumento no volu-

me de importac’oÞes e pelo
desempenho positivo das ati-
vidades financeiras.

No período de janeiro a
outubro, o PIS/Pasep e a Co-
fins apresentaram um cres-
cimento real de 19,39%, tota-
lizando uma arrecadação de
R$ 444,7 bilhoÞes. Esse re-
sultado decorre, principal-
mente, do aumento real de
3,95% no volume de vendas
e de 2,5% no volume de
servic’os entre dezembro de
2023 e setembro deste ano,
em relac’aÞo ao periìodo
compreendido entre dezem-
bro de 2022 e setembro de
2023.Também influenciou no
resultado, o aumento no vo-
lume de importac’oÞes e de
alterac’oÞes na legislac’aÞo,
com destaque para a retoma-
da da tributacão sobre os
combustiìveis, cuja base se

encontrava desonerada no
ano anterior, e para a exclu-
são do ICMS da base de caìl-
culo dos creìditos dessas
contribuicões.

Os dados mostram que
o Imposto sobre Importacão
e o Imposto sobre Produtos
Industrializados Vinculado aÌ
Importacão apresentaram
uma arrecadac’aÞo conjunta
de R$ 11,12 bilhoÞes, repre-
sentando crescimento real de
58,12%.O aumento expressi-
vo é resultado dos aumentos
reais de 22,21% no valor em
doìlar sobre o volume das
importac’oÞes, de 11,04% na
taxa meìdia de cambio, de
30,35% na aliìquotameìdia
efetiva do Imposto sobre
Importac’aÞo e de 8,23% na
aliìquotameìdia efetiva do IPI-
Vinculado.

De janeiro a outubro, a

arrecadac’aÞo conjunta dos
tributos foi de R$ 87,5 bi-
lhões, representando cresci-
mento real de 28,97%. Esse
resultado também decorreu
dos aumentos reais de
9,40% no valor em doìlar so-
bre o volume das importa-
cões, de 5,41% na taxa meìdia
de cambio, de 20,06% na aliì-
quotameìdia efetiva do Im-
posto sobre Importac’aÞo e
de 8,84% na aliìquotameìdia
efetiva do IPI-Vinculado.

Já no que diz respeito à
Receita Previdenciaìria, outu-
bro apresentou uma arreca-
dacão  de R$ 54.2 bilhoÞes,
o que representa um cresci-
mento real de 6,25%. “Esse
resultado se deve ao cresci-
mento real de 6,86% da mas-
sa salarial, de 9,79% na
arrecadac’aÞo do Simples
Nacional Previdenciaìrio”.


